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RESUMO  
Introdução: O Parabadminton é uma modalidade de raquete, rede e peteca, que estreou nos Jogos 
Paralímpicos em Tóquio/2021. A modalidade compõe 6 classes esportivas: 2 para usuários de cadeira de 
rodas (WH1 e WH2); 2 para pessoas com comprometimento de membros inferiores (SL4 e SL5); 1 para quem 
tem comprometimento de membros superiores (SU5) e, 1 para pessoas com baixa estatura ou nanismo 
(SH6). Objetivo: Problematizar a trajetória de formação de uma atleta (SU5), de 13 anos, desde o início do 
projeto de extensão universitária, da Escola de Educação Física, Fisioterapia e Dança (ESEFID), da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS): “Escola de Esportes Adaptados e Paralímpicos” em 2019, 
até a classificação e participação nos Jogos Parapan-Americanos de 2023, com 15 anos. Método: relato de 
experiência. Resultados: O processo de chegada da atleta no contexto da extensão e transformação da 
monitora em técnica; importância da união entre a equipe técnica, aluna e família; a iniciação paradesportiva 
para participação nas Paralimpíadas Escolares de 2019; a seleção para participação no Camping Escolar 
Paralímpico; a filiação a uma Associação de Badminton para participação em eventos da modalidade; o início 
das competições estaduais, nacionais e internacionais; as dificuldades financeiras e falta de patrocínio; a 
conquista da Bolsa-Atleta Internacional; a conquista da vaga e participação nos Jogos Parapan-Americanos 
do Chile 2023. Conclusões: O acesso aos esportes para as pessoas com deficiência, em distintas vertentes, é 
um direito e, projetos de extensão universitária como este são cruciais para qualificar futuros professores e 
técnicos, os acadêmicos envolvidos saem melhor preparados para o trabalho com esse público, minimizam 
a exclusão social e estimulam a inclusão e o empoderamento das pessoas com deficiência através do 
esporte.  
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